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Eleição direta em dois . turnos para o ~. sucessor de seu sucessor e vagas pranessas de 
"revisão coristitucional'.1

• Foi só o que o presidente Figueiredo ofereceu ontem ao 
País, em discurso pela passagem .dos 2Q _anos da RevolUÇâo de 1964 . Figueiredo defendeu 
e. escollla :indireta do prÓxim::> presidente, considerou "ilioportuna" a direta já e. clas­
sificou de "argumentos ilusórios .e oportunistas" as iranifestações pelo voto popular, 
dizendo que na campanha eleitoral . de 19.82 os políticos sabiam (sic!) que estava em j o 
go a escolha do . c?lé~io eleitoral. No discurso, o p~sid~te da.RepÚblica .não definiu 
a data em que enviara ao Congresso .aua enenda e tarnbem nao explicou o que entende por 
111-Bvisão consti tucional". (FSP - 1/4/84) · · 

O DISCURSO DE FIGUEIREJ:X): QUE FRUSTRAÇÃO ••• 

nn:?.cepcionant.e e frustrante" - reagiu o líder doPMDB, Humberto Lucena, ao comentar a 
t:-.ensagem do presidente Figueiredo, -~-runciando que o governo enviará emenda consti tu­
cional ao Cong!--esso propondo a volta das eleições diretas, em dois turnos, para a es-

· colha do sucessor de seu sucessor. O presidente nacional do PMDB, deputâdo Ulysses ~ 
Guimarães, discordou da .af:irnacão do generàl Figueiredo de que o povo escolheu o cole 
gio eleitoral, alegando que as · oposições tiv12:rem mais .votos que o PDS em 82. (ESP -
1/4/84) .. ' . 

POR QUE ELEIÇ..ÃO EM DOIS 'IURNOS? 
. . . . •• ! · , 

A eleição em dois turnos coloca p:ira os políticos dUaS-' questÕes: o que se esconde por 
trás dessa proposta? O Planalto estaria apostando n~ ~losão do atual quadrD parti_ 
dá.rio até a escolha do sucessor do -sucessor? Pela eleiçao em dois turnos, se nenhum 
candidato obtiver rraioria absoluta .de votos (metade i!ais .um) no prilreiro escrutínio, 
haverá UffB. segunda votação reunindQ, a~s os .dois màis votados. (ESP - 1/4/84) 
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PIRES ADVERTE QUEM DEFENDE--ELEIÇ.ÃO DIRETA 

Numa advertência oos que qef.endem as diretas já, o ministro do Exército , Walter Pi­
res, afinrou o~ que "se\ continua a vender a ~em ilusória de que a promulgação 
:im;!diata e passioi1al de urra ).ei .resolverá, num ápice, todos os problerras estrutura.is 
que a Nação luta para solUci.onar há várias _geraçÕes". A declaracão está na ordem do 
dia que será lipa. hoje em t~ os .:quartéis d'l,lr'ante .. .as . cerim3nias do vigésiro aniver-
sário da Revôlucão de 1964.: (F$p ... 31/3/84) . -

• ·• '1 .. , 

:CMDB NÃO FAZ / NEG~ÓIOS, DIZ. UUSSES 

''O PMDB não te.."Il. ho~ns de negCX:i,os", disse o presiderrte nacional do partido, deputado 
Ulisses Guirri.arães, qO enfatizar qüe qualquer ent_endimento com o governo federal ou 
com o PDS "é impossível; antes ou depois da votação da emenda Dante de Oliveira", que 
restabelece as eleiÇÕes diretas. Não haverá negoc~ção "porque nós fazemos o gue o~ 
vo queri e h<?je ele qu~ el~;i..ção ~are ~siden,_te'.' . ~::Ulisses fe~ ~stas .. de<?laraçoes ao 
chegar a capital dé Mato GrDsso .. do Sul para participar do COIIll.cio pro-diretas que re~ 
n.iu, sábado, cerca.de 40 mil pessoas .em Çanq:>O Grande. (FSP ' - 26/3/84) 

CD~GIO t ENDURECIMENI'O, DIZ FERNANro HENRIQUE 

A opinião é do senador Fernando Henrique cardoso, um dos principais líderes do PMDB: 
a situação do País é ~e t~a. Tem pontos de sem:Jhança com a de 1963/64 
(um ~ovérno incapaz de 'tom:ir oecisões) e a de *968 (a linha d1,)ra ocupa cargo.s de im­
portancia) e pode ocorrer um1novo ~c:Urento. Para isso não será preciso .colocar 
os tanques na rua: basta que' o Colég\o Eleitoral se reúna para impor um presidente in 
diret0 à Nação. O Colégio EJ.eitoral e 1a forma atual de endurecimento. De acordo com o 
senad0r, há atua.J..m:mte ~País vários 'fatores de risco político. A desagregação do .go 
vérno ·'. (meSJID que a \opos~ãQ decidisse negociar imediatarrente, não teí"ia com quem: ca::­
da porta"'.'voz oficic;il. tetit póntos de /vista próprios); os problema.s do .PDS ("o PDS tem · 
hoje a chémce de transformar-se num part;i.do • .Mas sua cúpula .inviabiliza-o, comprome­
.t§l'ldo-se com as indiretas. E; isso é· perigcc:,J. para o País"); a falta de regras claras 
Pi31:'ªº processo sucessório, que . leva à lu'tà interna no governo ("a briga sucessória é 
grande •. O ministro· da Marihh.:i não foi o Últim:> a cair"). A volta do general Medeiros 
ao noticiário é parte desse quadro. Há. setores do governo que sonham com Andreazza 
(mas . vão ter Maluf) • E· mais um presidente •imposto. levará inevitavelmente ·o País à ra­
dicalização. E o PMDB não pensa em R~gociar: ·"Nossa decisão é não negociar. No dia 25 
haverá a votação da emenda: Dante de ôliveira; depois vanos ver o que acontece. Nossa 
análise política - minha, de Ulisses, Renato Archer, .Arraes e l'bntoro - é de que não 
tem sentido fazer outra coisa que nãoacelerar a campanha das diretas". Fernando Hen­
risue . diz que ·a luta pelas · eleições diretas é hoje o . maior capital polÍ tico do , FMD~ •. 
"Nao t~ia sentido matar esse canital político , não?" (FSP - 28/3/84.) · ... : . ' . . ·-

AURELIANÓ AVISA QUE . PDS FúDERÁ PERDER NA INDIREI'A 
11Ã. con~~ .assim; o que pode acont ..:..-:;cr co;,~.o:.:.co .é sernos derrotados numa eleição in­
direta", advertiu o · vice-Presidente Aureliano Chaves. "lli já disse isso ao Figueire:... 
do e vou dizer novamente", canpletou, em conversa com dois Ministros (da Aeronáutica 
e do lliFA), além de oficiais-generais da Marinha e Aeronáutica. Aureliano conversou 
canos militares na base aérea .de BrasÍlia, onde esteve para despedir-se do ex.:.Minis­
tro da Marinha, Maximiano .da Fons~. Po;r- outro lado, o presioente do PDS fluminense, 
deU SeU li apoio péSSoal11 à ca.:ndidatUra ~0 ChaVeS o (JB .,,. 27 /3/84) 
. . . ' . . . 

. ·.· : .:~ : · .. ; r .: - . . , 

MAI:ilti- Rf:CüA; . PDS NÃO FECHA QUESTÃO . 

ApÓs ~ ~ na sede do PDS ,·.em BrasÍlia, o presidente do. partido convenceu o de­
putado Maluf a clesistir-:de-sua. .. idé.i.a de apoiar o fechamento _de questão contra a emen-
2; 



Liderados por Raoni , àe oolsa, e apoiados por várias tril::os do Xingu os 
?xuk:.ahanãe querem suas t erras de volta de qualquer nane.ira (0 GLOBO - 27/3/84) 

ÍNDIOS BLDQUEIA~ ROOOVIA PARA CONSEGUIREM SUAS TERRAS : TF'---NSÃO NO XINGU 

Os índios Txukahamãe da ald~ia .Kretire, próxima ao Município de são José do Bangue­
.Bangue , em Mato Grosso, estao interditando a BR-080 desde a noite de sexta-feira, 
quando apreenderam a balsa que faz a ligação no ponto seccionado na rcxiovia pelo Rio 
Xi."'lgu . A BR-080 cor ta o Parque do Xingu , servindo ao transporte de bens e mercadorias 
entre Mato Grosso e Pará . Para desinterditar a rodovia, os índios - liderados pelo Ca. 
cique Raoni - estão exi gindo urna reu_nião no local com o Presidente da Funai, Ferreira 
Lima . Eles querem a demarcação de U1ra faixa de 15 quil ômetros ao longo do limite Nor­
te do parque, que , em 1971, foi cortado pela estrada planejada para l igar, no futuro, 
Brasília a Ma.naus. Apesar do clima tenso , o Presidente da Funai não pretende ir ao en 
ciontro, segundo affrm:>u seu Assessor de Imprensa . O aprisionamento da balsa do Rio -
Xingu , que pertence ao Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Mato Grosso, 
foi liderado pela tribo Txukaharnãe , !T'as contou com o apoio de 80 chefes de tribos 
Kayabi, Juruna e Suyá. O terror na região é de que ruja um conflito de graves propor­
ções, com:> o ocorr·i do en. 1980, quando os índios ,.u.taram 30 brancos. (O GL.QBO -
26/3/84) 

PRESIDENTE DA fUNAI NÃO VAI. AO XINGC l\1EGOC_;_At"1 - - _ ÍNDIOS 

O presidente da Furi.ai não vai à cidade de São José do Xingu para negociar com os ín­
dios 'lXukaharrãe a f ixação de rrais 15 quilômetros de t e...Y't'a entre a ~ 1 deia de Cretire 
e a estrada. Ferreira Li.rra disse que não pretende negociar com os índios e determino·..: 
ao adrn.inistrador do Parque ~ Xingu, Cláudio Romero, que "resolvesse o caso, em seu 
~1ome, da melhor rraneira possivel". (JB - 27 /4/84) 



ÍNDIOS QUEREM A DEMISSÃO 00 PRESIDENTE DA FUNAI 

"Can este Presidente da funai, nós não quere.tros mais conversar. SÓ varros soltar a ba.!_ 
sa se for nomeado outro presidente para a Funai". A afinna.ção, refletindo o ac~ 
to . dos ân:i.nos na aldeia Kretire, dos 'Drukaharrãe' foi feita ontem pelo cacique Kruna­
re ~ um dos líderes do rrovimento dos índios do Parque do Xingu, ao exibir lll'Jla faca pa­
ra "t:irar a orelha" do presidente da Funai caso ele vá ao local. Ontem, os índios, in 
clusive mulheres - irritados com .a ausência do ·Presidente da Funai no sétino dia de -
interdição da BR-080 e ainda preparados para a guerra, com facas e bordunas - exigi­
r am a nomeação de tun novo presidente para .a F\Jndação até o início da prox:iJia semana e 
recuscr-am todas as propostas de tun encontro .com ele em outro local. (0 GLOBO -
31/3/ Sl+) 

JURUNA APJNTA OMISSÃO DA IUNAI 

Na nota que divulgou ontem, o deputado Mário Juruna acusa a F\Jnai de omissão na crise 
do Xi~, af irm:mdo que, quando os índios apreenderam a balsa, O diretor do Parque, 
através de radiogramas, tentou alertar o presic'l8Ilte, no sentido de que sua simp;Les 
~..,resença poderia evitar o desencadearrento de ccnflitos JI\3.iores. Mário Juruna chaJra 
2.· : ~enção ~ ainda, para a necessidade .de . una solução para o caso, . lembrando que também 
e2 t~ e-n risco a integridade física dos reféns: · Eduardo Biral, ç:lentista; as enfermei­
r .:i ;3 Rosilda e Estela, esta com dois filhos; o chefe do posto, sua esposa e filho; a 
; ': '')f essora Maria Elisa; e o diretor do Parque, Cláudio Romero. (ESP - 1/4/84) 

C: ::scE TENSÃO NO XINGU 

C ~: .. ó iente de tensão no norte do Parque do Xingu continua crescendo. No Posto Creti-
1\:. ~ onde se concentram agora 200 índios de oito tribos diferentes, agentes da Polícia 
Federal tentam convencer os silvícolas a devolverem a balsa sequestrada pelos Txuka.lia 
mãe no dia 23. E em são José do Bang-Ba.11g , onde estão retidos os jornalist~s, o chefe 
da Assessoria de Segurança e Infonra.ção da F\Jnai, coronel Ércio Gomes, esta preocupa­
do com o desfecho do caso. Ontem os índios deveriam se retmir com os fazendeiros, que 
são vizinhos do Parque. A retmião foi cancel ada, segundo infonra.ções do porta-voz dos 
fazende:iros, porque os índios chegq,ram em grupo e os faz€nde:iros só aceitam conversar 
cem os líderes e não com tcxlos os guerre:iros. A reunião era esperada com ansiedade~ 
la presidência da F\Jnai. O presidente acreditava na possibilidade de lll'Jla solução pos:! 
tiva a partir da conversa entre índios e fazendei.!us. Apesar do fracasso da negocia­
ção, ele continua afirnando que .só vai ao Xingu quano.o os índios devolverem a balsa. 
(FSP - 29/3/84) 

NOVA APROXIMAÇÃO OOS WAU-WAU 

O sertanista Apoena Meirelles, delegado regional da F\Jnai, seguiu ontem para a região 
dJ rio Janary, de onde, quarta- feira, o sertanista Pedro Azzi, que dirige tun .QOSto de 
2tração , infamou que estava havendo uma JIDvimentação de aproxirradam:mte 200 índios 
lT:-u- Weu-Wau-Wau. Apesar de tun gru!X) de 15 Wau-Wau ter-se aproxinado para dialo~ar, o 
s .:x•tanist a pediu reforço de comida e brindes que serrg;::re são solicitados pelos indios. 
:\.'"lt.es de viajar, Apoena disse não temer novo ataque dos Wau-Wau - que desde 1979, 
:;uo.ndo ma.taram três irmãos e . raptaram tun IM.is novo , atacaram só lll'Jla vez, ano passado, 
:'2rindo um funcionário da F\Jnai ~, mas 2retendc conseguir rápido , junto ao IBDF, a 
i:-,te.:.rid.ição da área de perambulação dos índios, :p:ira evitar que haja invasão de colo­
:r~.:- s que estão chegando a Rondônia. Apoena anunciou também que a F\Jnai deverá criar, 
.:;.:- i:{t'IT'.zritá (Anazonas), tun posto indÍgena :para garantir a zona de garirrço existente no 
::. .. -. .l e derrtro da reserva in::lÍgena. são 50 índios Tenharim que vivem na área (quilô:rre 
-~ ; 230 da Transanazônica), e Apoena pretende q_ue eles constituam lll'Jla cooperativa de-
c.... .)lDr'ação de minério. (ESP - 30/3/84) · 
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DEPUI'AOOS Iú AMAZONAS PEDEM PROVIDf;NCIAS 
CDNI'RA MULTINACIONAL QUE DEIXOU BOMBAS PARA OS OOIOS 

Os deputados arrazonenses decidiram ontem, em Manaus, apÓs ouvirem o depoi.irento de 12 
índios Satere-Mawe, no plenário da Assembléia Legislativa, encaminhar telex ao Presi­
dente João Figueiredo e aos. Ministros das Minas e Energia e Interior pedindo providên 
cias imediatas para o que consideram um çrime .grave: as bombas abandonadas pela errpre 
sa francesa Elf Aqui taine no território i.'1dÍgena, que causaram pelo menos qua,tro :rror= 
tes, segundo as denúncias dos índios. (0 GLOBO - 31/3/84) 

INTER.NACIONAIS 

NAPOLEÕN DUARTE VENCE ELEIÇÕES EM EL .SALVAOOR 
C d~ata-cristão Napoleón Duarte se proclarrou vencedor da eleição em El Salvador, 
GIP.bora nÚi-neros oficiais só saiam hoje. Cem base em projeções do PDC, apÓs a apuração 
J,; 51% dos votos, Duarte venciaD'Aubuisson, da direitista Arena, por 47,3% a 28,7%. 
Sem rraioria absoluta, os dois disputarão o segundo turno daqui a um oos. Duarte denun 
c~Du "o roubo de cédulas pela extI'ema direita". nn todo o país, faltaram urnas, céau-:­
~ ~,s , listas de votantes e mesários. A guerrilha anunciou ter impedido a votação em 84 
:J tnicípios, quase um terço do total. O Presidente Reagan enalteceu "o herx:iÍs:rro dos 
~_ t :.e votaram" . (JB - 27 /3/84) · 

EL SALVAOOR MARCA NOVA ELEIÇÃO PARA 6 DE MAIO 
Os sal vadore.ilhos irão novanente às urnas n 0 dia 6 de maio para eleger seu presidente. 
O segtmdo round será disputado somente .pelos dois candidatos mais votados nas elei­
~ões do do~o passado: Napoleón I;>ua.rte do Partido Demxrata Cristão e o ultra.direi­
tista rrajor d' Alibuisson, da Aliartçct Republicana ·Nacionalista. Desde sexta-feira rrulti 
plicaram-se as reuniões ent:re ;os partidos,. cano PDC e a Arena tentando conse~ir o -
2.poi6 dos candidatos que estarão fora da disputa a 6 de maio. D' Aubuisson esta cont~ 
do com os votos de Guerrero, que já deu :rrostras de apoiar o ffi3.jor. Duarte teria a s~ 
patia dos outros cinco partidos. Discretamente, os Estados Unidos apÓiam o candidato 
jem::>erata-cristão . Uma vitória de D'Aubuisson, acusado de chefiar os esqua.droes da 
;;nrte que atuam no pais, criaria dificuldades para a execução da política do presid~ 
te Reagan em El Salvador. (FSP '"'." 1/4/84) 

l1INAS DESTRÕEH MAIS rors BARCDS DA Nic.ARÁGUA 

)}:;is pesqueiros nicaraglienses sofreram ontem sérias avarias ao esbarranml em minas e~ 
;::<.-::lhadas por rebeldes da Força 1'"100CI'ática Nicaragllense, nas proximidades do Porto de 
G.):....,into, o mais :importante do paÍs. Com os dois pesqueiros, ele~a-se a oito o total 
_·:·2 navios já atingidos pelas minas, · incluindo o petroleiro so~ietico "lllgansk" e os 
c ·.:1..,~eiros "Geopontesvi", da Holanda?_"Los - <?;r~s", do .lanarra, e "Inderchaser", da 
-.:..beria. Ao embarcar ontem pare a Um.ao Sovietica e Coreia do Norte, acanpanhado de 
;;eus principais chefes militares, o Ministro da Defesa da Nicarágua af irnou que a in­
t c>::Venc;ão armàda dos Estados Unidos' ein seu paÍs "pode ocorrer de um :rrome.nto para ou­
t.c·::;" . Segundo Ortega, pelo menos mil rebeldes da IDN estão concentrados na fronteira 
c ::s:i Honduras prontos para a invasão. (O GLOBO - 30/3/84) 
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VIEI'NAM ENSINA TÁTICAS PAPA VENCER OS AMERICANOS 

O bem-sucedido "know how" vietnamita na guerra .contra os Estados Unidos caneça a ser 
difundido entre a :p::ipulação nicarag\lense, .com o objetivo de criar urna nobilização na -· 
cional conti--a uma. forinente invasão do país. Ontem, no jornal "Nuevo Diário", o Dnbai­
xa.dor do Vietnam publica um artigo em que narra os êxitos registrados contra os aireri 

. C 3I10S em seu país. 0 dipl.onata detém--se, principalmente, nos meios quase artesanais -
' utilizados f rente aos requintes tecnológicos do inimigo. E ensina, entre outras coi­
sas, a lidar com minas semeadas nas regiões costeiras. Segundo ele, nada rrenos de 800 
mil minas aquáticas foram desanradas pelos vietnamitas ao longo dos anos de guerra. 
Tambán cita o case de 34 superbombaro.eiros B-52 abatidos ou danificados pelos vietna­
mitas, anpregando foguetes não detonados dis ;)arados pelos proprios aviões. (0 Gl.DBO -
30/3/84) 

BISros CRITICAM SANDINISTAS E PEDD1 LIBERDADE NAS ELEIÇÕES 
Os bispos nicarag{lenses, em docwrento di vuleado ontem sobre as eleições de 4 de novem 
bro no país, afinnaram que "a liberoade é indispensável para. o pcvo poder votar cem -
discernimentol' . A Conferência Episcopal fez urna crítica velada a Frente Sandinista de 
Libertação Nacional, ao firmar que "os partidos existem para o povo e não para domi­
nar os cidadãos e defender interesses pessoais". Através da lei ·eleitoral de 154 arti 
gos, ·recentemente aprovada, a FSLN pratiqamente garantiu a vitória a 4 de novembro, 
ao. estender o direi to de voto aos .jovens de 16 anos, o seg}Ilel1to onde a revolução tem 
seu principal suporte. (FSP - 1/4/84) · 

txITO NA CAMPANHA DE NATAL PAAA A NICARÁGUA 

Foi coroada de êxito a campanha desenvolvida :p::ir várias entidades brasileks que pro 
::mveram a arrecadação de brinquedos e jogos para as crianças da Nicarágua. Fóram ar.re 
cadados mais de 100. quilos de jogos e bonece.sque foram doados por crianças,-mães e .-­
avós brasi+~iras que . a.:l.nda escreveram cartinhai para seus. ;_novos amigUinhos . nicanig\:le~ . 
ses -.>O'oome da campanha foi: "Com a guerra não se brinca". O boletim do Serviço Infor :: 
nativo so~ a JiinériCa. Central (Telefone 011-289 .6660) pUblicou muitas das carti.nJ1as...,.."' 
que as crianças brasileiras enviaram às crianças nicqrag{lenses desejando-lhes um f e­
liz: natal ' e um fµtuio de paz e prosperidade. (ACONTECEU EV~LICO - Março/84) 

·'. ,. 

o SENAIX> AMERICANO . A'.?ÕIA REAGAN CONTRA KENNEI1i 

O Senado americaTlo, dommado pelos republicanos, aprovou em caráter provisório os 
61,7 milhões de dólares em ajuda militar de emergência ao governo salvadorenho pedi:­
dos pelo presidente Reagan. Mas, ontei:t, o presidente da câmara, o d~ta O'Neill, 
reagiu pedindo à Ccrnissão de RelaçÜes .Exteriores da Casa que apure se ·Reagan violou 
a resolução de poderes de gue...-nra de · 1973, ao permitir que os 55 assessores militares 
americanos em El Salvador utilizem equipamento de combate. A votação no Senado foi 
urna derrota para o senador d~ata Kennedy e os outrus 19 senadores (cinco deles re 
µ.iblicanos) que visavam a condici oüar: ao debate .do Cóngresso a potencial utilização -
de foiças americanas nos combates .em El Salvador. Vinte e quatro senadores d~tas 
uniram-se aos republicanos ·para derrotar Kennedy, que exige um debate derrorado e pro­
fundo da :p::ilÍti ca americana em El Salvador, a qual, na sua opinião, resvala para um 
envolvimento crescente, . serrelhante .ao da guerra do Vietnã. Kennedy, entretanto, conse 
guiu que a aprovação final do pedido de ajuda..militar a El Salvador fosse adiado para 
a semana que veiLt, quando-.ele... espe.ra_reduz.ir o rrontarrt:e...da-verba. a'-21 _.milhÕes de dóla­
res. (ESP - 31/1/84) 
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O EXIMBANK SUSPTh'DE O CRÉDITO DA ARGENTINA 

Enquanto · a: Argentina não resolver os seus problemas de divida externa, não receberá 
novos empréstimos _ nem garantias de crédito do Eximbank, anW1ciou ontem o presidente 
da instituição . O porta-voz do Departamento de Estado 'afinrou que "não houve decisão 
de cortar relações com a Argentina, embora recentemente um pequeno pedido tenha sido · 
recusado". (ESP - 30/3/84) 

POLICIAL OULENO MORRE EM ATENTADO 

Morreu ontem de madrugada no Hospital Central de Santiago um dos onze agentes feridos 
no atentado realizado na véspera contra um microônibus da Polícia e que provocou le­
sões _ leves em quatro estudantes. As forças de segurança fizeram pelo menos 300 pri­
sões entre suspeitos e rroradores da área, :rratando urna pessoa e ferindo outra durante 
~rseguição a dois ocupantes de urna rrotcneta que desobedeceram à ordem de i:;-arar. co· 
(ú GIDBO - 1/4/84) 

00.A.S MORTES NO PROTESTO ros CHILENOS 

Ibis m::>rtos - um me.'1ino de 12 anos em Santiago e um jovem em Concepción - durante con 
.frontos entre policiais e manifestantes, mmlt1r8sos feridos e centenas de detidos era-; 
até ontem, o r;aJ.do parcial da jornada nacion;A de protesto no Chile, convocada pelo 
Comando .Nacional dos Trabalhadores contra o regime militar do presidente Pinochet. De 
madrugada, vários atentados a bomba deb .:iram sem energia urna vasta região ao Norte da 
capital e urna explosão destruiu um trecho da via férrea que liga Santiago ao Sul do 
Chile. (FSP - 28/3/84) 

BISPO LIDERA PROTESTO NA POLÔNIA 

O atual confronto entre a Igreja e o regin1e polonês assumiu ontem urna nova dimensão 
quando o bispo Jan Mazur decidiu, num gesto sem precedentes, iniciar um jejum de pão 
e água em protesto pela retirada dos crucifixos das escolas do paÍs. Jan Mazur é bis­
po da diocese a que pertencem as pequenas cidades de Garwolin e Mietpe, principal f o­
co da chamada "guerra dos crucifixos" . Há cerca de 20 dias, 400 estudantes da escola 
vocacional de Mietne entraram em greve por causa da decisão das autoridades de reti­
rar os crucifixog do estabelecimento, onde se encontravam desde a década de 20. Agre 
ve foi apoiada ?Slos estudantes católicas de outras escolas da região, enquanto o go-:: 
vemo ordenava a retirada dos crucifixos de outros prédios escolares em tcxio o pais. 
(ES? - 28/3/84) 

FIGUEIREDO APÓIA O GRUPO DE CONTAOORA: 'ALTERNATIVA POLÍ'l'ICA' 

8 p~esidente Figueiredo elogiou as negociações do Grupo de Contadora coJOCl "única al­
t ernativa :polÍtica e ética para...a solução do problema centro-americano", ao saudar o 
;oresirente do México, Miguel de la Mad:cid , ontem à noite em Brasília. (ESP - 30/3/84) 

1 
1 

! 
1 
! 

TRABALHADORES umwros 

MEr~GICOS REJEITAM PROPOSTA DA FIESP 
Cerca de 3 mil metalúrgicos, reunidos. ontemJlCL.Si.ndicato da categoria em São Bernaroo 
do earrpo (SP), decidiram rejeitar a proposta da Fiesp de um-ai..urerrto- salarial de 69,9% 
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(INPC de abril), reajuste anual de 50% nas empresas com até 7 mil funcionários e de 
100% nas que ultrapassassem aquele número de empregados. Os trabalhadores decicliram 
também iniciar, a partir de segunda-feira, una "operação-tarta.ruga" pelo prazo de um 
mês em todas as rrontadoras. Caso as negociaçÕes não se reabrirem nesse período, l..1Jilêl. 

greve então poderá ser deflagrada. Jair Meneghelli, presidente cassado do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema, acusou 8ois clirigentes da Fiesp - Roberto 
Dela Mana e Valter Saca - "de tentarem comprar a gente para que aceitássemos a propos 
ta indecorosa dos patrões". (FSP - 31/3/84) -

MEI'AI.1JRGICOS INICIAM AMANHÃ NOVO TESTE DE FORÇA 

Os iretalúrgicos de São Bernardo do Campo iniciam nesta segunda-feira, a operação-tar­
i:aruga, destinada a reduzir a produção das empresas autaIObilísticas. Com isso, acre­
ditam, poderão pressionar as fábricas maiores, com compranissos já assumidos no Exte­
rior, a apres~tar no~a proEOsta para a negociação sal~ial. A estratégia ge.imprirnir 
m3I"Cha lenta a produçao e na.o fazer horas extras devera ser colocada em pratica tam­
bém pelos metalúrgicos de Sorocaba e ainda no meio da sem:ma, pelos de Santo André, 
que negociam representados pelos seus sindicatos, dentro do "grupo independente" e 
não aceitaram a proposta feita pelo grupo 14 da Fiesp. t\penas um dos 32 sindicatos 
cue negcciaram sob a coordenação da Federação dos Metalúrgicos do Estado de São Pau­
lo, o de Taubaté e Pindam::mhangaba, não considera o acordo aceitável. Os metalúrgicos 
daquela região entraram, a partir de sexta-feira, em estado de greve. A atitude de 
Taubaté - que, ao contrário das outras cidades do Interior, tem a categoria metalúrgi 

_ ca concentrada em grandes fábricas como a Volkswagen, Ford, Alcoa e Alcan - não deve:: 
rã interferir na decisão da maioria dos outros sindicatos, que exceto por algurras al­
terações exigidas em itens sociais , -deverá autorizar a Federação a assinar o aeordo. 
Tanto um como outro grupo que negociou isoladamente com o GnlJ:X) 14 da Fiesp, reivind! 
cava 83,3% de reajuste salarial, que, segundo dados do Dieese, seria suficiente ape­
nas para repor o J:X)der aquisitivo de abril do ano passado. O GruJ:X) 14 ofereceu apenas 
69,9% do INPC, para faixas de até 3 salários mínimos, ou seja, a aplicação do decreto 
lei 2.065. Posteriormente, ampliou sua oferta para um abono de errergência no valor de 
meio salário dividido em quatn:> meses, sendo a Última parcela em Jlfil'ÇO de 85, para em 
presas com até 7 mil empregados e 100% do salário para fábricas com número maior de -
funcionários. (FSP - 1/4/84) 

TRABAI.1ffillORES RURAIS 

JUIZ JECONSIDERA ORDEM DE DESPEJO DIANI'E DA RESis'ItNCIA OOS POSSEIROS 

_Vinte! e nove famílias de posseiros do Alto Guanhanha, no município de Itariri (SP), 
estão dispostas a reagir com annas à ordem de despejo decretada pelo juiz no processo 
em que a família Hanashiro disputa a área com os posseirDs. Os Hanashiro são parentes 
(pai e irmão) do secretário dos Transportes da Prefeitura de São Paulo. Diante da dis 
posição dos 120sseiros, o juiz de Itanhaém resolveu reconsiderar sua decisão de conce:: 
der liminar a família Hanashiro. Fica afastado, assim, o perigo de revolta dos possei 
ros. A ação deverá agora seguir _ seu curso normal, e o advogado dos posseiros ficou sa 
tisfeito cem a atitude do juiz, pois tinha previsto 11l..1Jilêl. carnificina'-' se ele não re-­
trocedesse. (ESP - 31/3/84) 

FAZENDEIROS CDNI'RA DECRETO 

Os fazendeiros do Pontal do Paranapanerna (SP) vão tentar anular os dois decretos, as 
sina.dos pelo governadór funtoro, que desapropriam terras na região para assentamente 
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de majs de 800 famílias, porque não consideram justo o preço a ser pago pelas terras. 
O advogado dos posseiros., que fez a revelação, acha que dificilmente os ·fazendeiros 
conseguirão êxito, pois não se treta de .projetos inconstitucionais. (ESP - 30/3/84) 

INCRA PROMETE ATENDER PIDIOOS DOS TIAGEI.AOOS 

O Incra está negociando uma área de dez mil hectares no Paraná para reassentar as mil 
famílias das ili.as do rio Paraná, que deixaram suas terras depois das cheias do iní­
cio do ano passado e aguaniam, há mais de um ano, resposta às reivindicações de trens 
ferência para áreas não afetadas pelas secas nem· ameaçadas pela construção da Hidrele 
trica de ITha Grande, no mesno rio. A informação foi divulgada ontem pelo Instituto -
de Terras e Cartogr>afia do Paraná, que revelou também a disposição do governo do Esta 
do em aceitar a proposta feita pelo Incra de participar com um terço do valor total -
da negociação. Os dez mil hectares previstes r.a negociação pennitirão o reassentá!ren­
t~ das mil famílias que aguaroam solução em acampamentos precários à margens do ·'-Fara-
na. (ESP - 31/3/8'+) . 

IGREJA VAI ORIDIT'AR POSSEIROS DA BAHIA 

Os bispos d. Valfredo Tape e d. Paulo Lopes de Faria, das dioceses de IThéus e Itabu­
na, no Sul da Bahia!) resolveram intervir nos problemas de terras da região, que nos 
Últimos seis anos já causaram a norte de JÍJa.Ís de '+O' pessoas, e resolveram criar um Co 
mitê de Def~i:;a dos Direitos Humanos, nas duas dioceses, para orientar e prestar q..ssis 
tência judicial ao posseiro em conflito com grileiros. Onte."Il, o bispo de Itabuna; d.­
Paulo de Faria, viajou pera Canavieiras, onde existem nada menos do que cinco foços 
de tensão por problemas de terras, e onde senana passada uma :família foi massacrada 
por jagunços, a golpes de facão •. A decisão .dos dois bispos foi tornada anteontem em 
urna reunião com 50 representantes da Comissão Pastoral da Terrá , entidades de classe, 
além de políticos, provocada pela chacina de Canavieiras e destinada a fazer una aná­
lise da violência na área. No Sul e e;..'i:rcrri0 sul da Bahia há focos de conflitos dé ter 
ras com rrortes em Cana.vieiras, Camaml, Mara.Ú, Ubai taba, Wenceslau Guimarães, além dos 
problerras com os Pataxó Hã-Hã-Hãe no nunicípio de Pau Brasil. Também anteontem o del~ 
gado regional de Itabuna anunciou que prendeu os jagunços. (ESP - 31/3/8'+) 

SARGENTOS DESVIAM DINHEIRO DAS FRENTES 

O General Inaldo Noronha, da Escola Superior de Guerra, vai depor amanhã, na Justiça 
Militar, como testerm.mha r-s processos em que os sargentos José Silva e Cícero M. Sil 
va são acusados de desvio de dinheiro destinado ao pagamento dos trabalha.dores dàs 
frentes de e.mergência no Rio Grande do Norte e na Paraíba. Os acusados servem no 19 
&.talhão e no 19 Gru.pamento de Engenharia de Construção, em Caicó e João Pessoa, 
respectivamente, e eram responsáveis pelos .pagamentos aos flagelados. (0 GlDBO -
2713/8'+) 

IGREJAS 

BIS:PO~ AQJSAM SUDENE DE PROMOVER ''DESORGl\NIZACÃO PLANEJADA" NO NORDESTE 
O , programa de emergência que a . Sudene está executando no Noroeste , utilizando cem:> 
mão-d~-obra os flagelados da seca, é urna. "desorganização planejada" que vicia o ho­
rrem, ~ando-The salários indignos e o obrigando a construir em propriedades particu­
laresí obras quase sempre desti1l1Ídas-.de objetivo social. Esta é urna. das conclusões a 
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que chegaram os bispos de quatro Estàdbs do Nordeste (Paraíba, Pernarnbucg, Ri.o-Grande 
do Norte e Alagoas), que encerraram ontem em •Reeife mn encontro preparatorio da Asseni.­
bléia Nacional PC>s Bispos do Brasil, a ser realizada de 24 de abril a 4 de março, em­
Itaici, são Paulo, tendo CX>Jn:) tema Noroeste, Desafios para a Missão da Igreja no Bra­
sil. Ficou decidido que dia 6 deábril haverá .em Recife mn encontro de bispos repre­
sentantes desses nove Estados para colocar no ' papel tudo que entendem deva ser dito 
sobre o atraso econômico do Nordeste e a pobreza de sua população. CJB - 27/3/84) 

PASI'ORES IlJI'ERANos CRITic.AM roL!TICA DE RFAGAN 
Os pastores luteranos do Distrito Eclesiástico Uruguai emitiram uma carta de solida­
riedade ao povo da Nicarágua e de demíncia e repÚdio à política .de Reagan. Dii mn tre 
cho do m:mifesto: "Demmciam:Js as .acões dos Estados Unidos da .América, através d3. -
CIA, com o a_p:)io de Honduras (que .serve de base .para a opressãO imperialista, dando a 
cobertura - com seu exército - aos meroenârios sarozistas treinados e financiados ye­
l os EUA), com o apoio da Costa Rica, e denl.mciam:Js sua ação dentro mesm'.) da Nicaragua 
(através dos que não têm o meSIID interesse do povo nicaragilense) , assassinando traba-
1-1adores, jovens alfabetizadores, crianças e o povo empobrecido que luta pela liberta 
ção". A carta m:mifesto vem assinada pelos obreiros luteranos do Distrito e pelo pas".:' 
t er distrital Leonídio Gaede. CAOONI'ECEU EVANGruCO - llEI'C0/1984) 

M:>VIl1ENTOS SOCIAIS 

SANI'A CASA VENDERÁ GLEBA A INVASORES 
A santa .Casa resolveu vender parte de seu terreno no Jacanã, ocupa.do por cerca de mil 
farnil.ias • . ós ccmpradores serão os próprios invasàres, que estavam prestes a ser expul 

· sós -por de.Cisão judicial. A medida foi ;anunciada pela secretária da Familia e Bem-Es".:' 
tar.: Social. A Santa Casa entrou cem una ação na Justiça para garantir que o restante 
de- terreno não seja invadido. (FSP - 27 /3./84) . ·· 

_:..1_ . 

HOMOSSEXUAIS PEDEM O Fil1 DE ARBITRARIEDl\DES DA roL!CIA .. 
O ~ecretârio da Segurança PÚblica do Estado de são Paulo afinrou, em encontro que nan 
teve ontem. cem várias entidades .han::>ssexuais, que "a arbitrariedade policial atinge -
muitos set~s· da vida civil, indistintamente, não havendo fonras imediatas de ·elimi­
ná-la, senão por den\mcias · constc:mtes ó:. suas vítimas". A canissão de hcm:::>ssexuais 
ccmpareceu à .Secretaria de Segurança para e#gir medidas urgentes contra as constan­
tes "batidas" policiais que tem ocorrido na zona central da cidade e que vêm ·acàrre­
t1ndo insegurança e temor a todos que freqilentam aquela região. As den\mcias foram . 
c:-~presentadas pelos Grupos Outra . Coisa de Ação Homossexualista, Ação Lésbica Feminis­
ti, ô Corpo e militantes independentes; can a colaboração do escritor e . ~ista · plás- . 
ti~ Darcy Penteado e da deputada estadual do FMDB Ruth Escobar. A deputada obsexvc:u · 
:.6 Secretário que nmn governo.denocrático é ihadmissível que ' a polícia aja can pre-
c· nceitos pessoais, discriminando setores minoritários da sociedade, caro os hawsse­
xuais, os negros e outros. AD final do encontro, o Secretário p?X:!OOteu medidas enérgi 
cas para coibir a ação arbitrária da polícia paulista, afinrando: "Repudianos a arbi".:' 
trar.iedade centre?- qualquer .segmento social''. (FSP - 28/3/84) · 
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OUTRAS 

JORNALISTA Ff<l GREVE PEIA ADEQUAÇÃO DA PENA 

O jornalista paranaense Juvêncio M3.zarDllo, Gl.tino preso político do País, que há 18 
meses cumpre pena por crime contra a Lei de Segurança Nacional, entrDu -~ntem em seu 
segundo dia de greve de fome. Condenado há quatrD anos, ele passou o dia todo deita­
do , limitando-se a beber água mineral. Em Ponta Grossa o secretário de Justiça .do Es­
tado rranifestava sua solidariedade. O advogado do jornalista manifestou sua preocu~­
ção com a possibilidade de M3.ZarDllo vir a ter agravado seu estado de saÚde nos proxi 
mos dias. O recurso pedindo a adequação de sua pena - que seria reduzida para apenas-
1n is seis ireses - já está com o relator do Supremo Tribunal Federal desde o dia 19, 
rras não existe prazo para o julgarrento. (ESP - 30/3/84) 

.ill!ADA A EXTENSÃO DA ANISTIA 

Com o apoio do PI'B, a liderança do PDS conseguiu retirar da pauta da ordem do dia da 
câmara um projeto de lei do deputado João Gilberto (FMDB-RS) que visava a estender os 
benefícios da anistia a t odos que, por atos cometidos no período de 2 de setembro d2 
1961 e 15 de agosto de 1979, foram punidos por rrotivos políticos, embora sem fundamen 
to em atos institucionais ou complementares. (ESP - 31/3/84) 

WCENA PEDE O ENQUADRAMENTO DE EMPRESÁRIO NA LSN 
O senador Fábio Lucena (PMDB-AM) pediu fonralmente à Mesa do Senado Federal o enqua­
dramento do empresário J.C. Melo na Lei de Segurança Nacional, apÓs incidente na Co­
missão de Economia daquela Casa, quando que Melo admitiu que "incitaria o governo nor 
te-americano a intervir junto ao governo brasileirD, com o objetivo de mudar a polítI 
ca de reserva de mercado para os micros e minicomputadores nacionais". Melo, que já -
teve negócios de computação e atualmente é dono de uma empresa de consultoria nesta 
área nos Estados Unidos, foi convocado pelo senador Roberto Campos (PDS-MI') a depor 
na Comissão de Economia que estuda a questão da infornática . Durante os debates, o em 
?resário af irrrou que os Estados Unidos não exercem pressão sobre o governo brasileirõ 
an relação à política de reserva de mercado. Questionado pelo senador Severo Gomes 
(PMDB-SP) sobre se lamenta essa suposta não-intervenção , Mel o admitiu que poderia ins 
t i gar os americanos a agirem. Na venlade, ele já tem feito isso há algum tempo. Corro7° 
c:ditor do "Confidential Weekletter" , publicado nos Estados Unidos, Melo tem reclanaG.o 
c::ntinuamente nais ação da administração Reagan em defesa dos interesses das compa­
nhias americanas no Brasil . Ultimamente) Mel o tem trabalhado em estreita cooperação 
com o senador Roberto Campos. Em seu depoimento no Senado , chegou a declarar que o 
projeto de lei que o senador apresentou, defendendo.o associativisrro do setor de in­
fomática brasileiro com os de outrDs países, foi i'edigido 11 a quatro mãos" por eles. 
:rsP - 31/3/84) , · · 

CASSADA LICENÇA DA D1PRESA QUE POLUIU O SÃO FRANCISCO 

A Agroindústria do Vale do são Francisco, além de sofrer UJT\êl multa de Cr$ 9,3 mi­
lhões, teve cassada a licença de funcionamento concedida pelo Conselho Estadual de 

· Proteção Ambiental, por ter provocado o desastre ecológico que resultou na norte de 
nais de 500 ·toneladas de peixes no Rio. são francisco, ern conseqliência da ... poluição das 
águas cem vinhoto. A revelação foi feita ontem, em Salvador, pelo secret~io do Plan~ 
jamento, Ciência e Tecnologia da Bahia. Segundo inform:::iu, a empresa podera ser prDCe~ 
sada civil e crirrrinalmente, caso as investigações comprovem que o vazaJrel1to ~o vinho­
to foi proposital. Pescadores de Massagueira, em Mar€chal Deodoro, a 35 quilometros. 
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de Maceió, constataram ontem uma grande rrortandade de peixes na lagoa Mundau, causa­
da, segundo eles, pela p:üuição .. industrial. Disseram ter enterrado rrais de 100 mil 
quilos de peixes. O cooroenador do meio-ambiente em AJ..agc::r:.s, disse que a poluição po­
de ter sido provocada por usinas localizadas proxinas à lagoa. (FSP - 28/3/84) 

MUDA O 'ltCNICO DA SELEÇÃO 

Depois de 13 desastrosos meses, o teórico Carlos Alberto Par.reira. foi afastado do co­
mando técnico da Seleção brasileira. Sua saída era um anseio nacional, constatado em 
recente pesquisa feita pela "Folha". O rrotivo alegado pela CBF ao dis~ar o técnico 
foi uma divergência quanto ao reajuste salarial de Par.reire.. O novo tecnico só será 
escolhido apÓs o enceJ'.'I"élJOOl'to da Copa, Brasil, em maio. Até lá, estão abertas as espe­
culações. Entre os nomes ma.is cotados destaca-se o do ex-craque Didi, hcje à frente 
do Botafogo do Rio. Também são citados Minelli, do Atlético Mineiro, Jorge Vieira, do 
Coríntians e Mário Travaglini, do São Paulo. Para sócrates, o novo técnico deve ser 
escolhido por intermédio de um amplo plebiscito popular. (FSP - 28/3/84) 

CARTA 00 LEITOR 

ESTÃO EXPlDRANDO A FOME DO POVO: 

GRAVES DENCJNCIAS SOBRE ATUAÇÃO DE MILITARES NA SECA DO CEARÁ 

Desvios e arbitrariedades em Crateús: 

Caio noroestinos, sentin"Ds a obrigação de denunciar ao povo e a nação as ir­
regularidades, ocorridas na gestão do Ten. Cel. Borges, no município de .Crateús (CE). 

O povo que sofre as naiores ·conseqllências da seca, nunca se acovardou, jun­
tou as forças restantes, e veio às ruas exigir emprego. A custa de muita luta, foi 
criado o Prograna Bolsões da Seca, sob a administração do 409 BI. 

IA.lrante o ano de 83 e os dois primeirDs meses de 84, registrarros: desmandos, 
desrespeito e naus-tratos nos bolsões: 

1. JX)ença: 
Devido o prolongamento da seca, que já chegou ao 69 ano, o estado de fraque- · 

za dos homms, m.üheres e crianças trabalhadores é mui to grande. São quase todos doen 
tcs da falta de alimentação e carecem de assistência médica. -

Os trabalhadores que são 18 mil em nosso município, não tem assistência médi 
ca. Quando alguns podem chegar até a cidade, para uma consulta médica e o rrédico lhe­
assegura um atestado para licença, esses atestados são rasgados pelo Ten. Cel. . Este 
fato tem acontecido em muitas frentes de serviço. 

Um3. m.üher que trabalhou no bolsão de Santa Fé, abortou no local do traba­
lho. Seu atestado rrédico foi de 21 dias, nas, não teve validade, e no final dores, 
não recebeu o dinheiro a que tinha direito. 

Trabalhadores já :rrorreram quase na obra, i::orque não foi penni tido a eles ne­
nh'LUila licença. O primeiro que :rrorreu, no mês de abril de 8 3 foi Sebastião Nobre no 
bolsão de Açudinho. O Últino que toffi3.TIDs conhec.iment0-.da nvrte, foi o João Brito, no 
dia 11 de janeiro de 84, no bolsão do Quirino . 

Na localidade de Quirino, a foire é tão grande que 9 pessoas_ _estão·cegas. 
Quando conseguem alimentos a vista .se .recupera um pouco. 

2. Desrespeito aos trabalhadores: 
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Tanto o Ten. Cel . Borges corro seus com:mdados, onde se destaca o Ten. Perei­
ra, ao se dirigir a0s trabalhadores, os t .riat-:un de maneira brutal. 

Os trabaJlladores do bolsão de Besouro, exigem que o Ten. Pereira não fique 
nc. função de pagar o pessoal , devido os palavrões e destratos que fez aos trabalhado­
res no dia 14 de fevereiro de 84 , quando disse: "Estou cagando para vocês correrem". 

Outra denÚ.rici2. grave que f azeros é o não aponta."l'Ento do trabalhador, por 
qualquer :rrotivo. O trabaThador recebe zero até estando presente. (zero é igual a fal­
t 2r ao trabalho) • 

No bolsão da Galiléia, no mês de janeiro choveu. Os traba.Thadores foram libe 
ra.dos pelo fel.ter para fazer o plantio. Os .militares ao torrar conhecirrento deram 360-
zeros : aos trabaJJiadores· ctesse bolsão no mês de janeiro. Recebeu zero quem trabalhou e 
quem não trabalhou. . 

Para onde est á jndo () cl:i1-ih.2i.ro é'os trabalhadores que recebem zero? 
Muitos tral:alhadores, cerca àe 4.500 não aguentaraI!l o sistema e o salário do 

l:olsão e foram tentar> a vida B~ outros Estados. Com a ausência destes trabalhadores fi 
ca um iroritante ·cie 68 r.rilhões de cruzeiros por res. Para onde vai esse dinheiro? 

Os prorroventes do show foram o Ten. Cel. Borges e o Sr. Juracy conhecido caro 
l.Duro da Cruz . 

. - · · · Meréadorias coro : açúcar', farinha, rracarrão , com "venda proibida" escrita na 
embalagem são entregues nos cestões e descontados nos 15.300,00 do trabalhador. 

· Produtos -corno: Leite Ninho , Leite Moça, bolachas, poucos foram os trabalhado­
res que receberam. Carne; ervilha, margarina e doce não foram entregues aos t:rabaJ.hê.·~ 
dores. · · 

Na entrega do cestão de feverei..Y'Ü, os trabaThadores ficaram no 409 BI o dia 
inteiro, esperando o cestão e no f irn d-::. dia u.11 tenente gritou que não havia rrais ces­
tão. Porque os ca.J::;os recebem 2 cestões .e os soldados 1, enquanto os trabalhadores ce-
ga-n de fome e se endividam nas mercearias . · 

Durante este l ongo período de seca os trabalhadores se dµiigir9ID várias ve­
z~s à Prefeitura para reivindicar emprego e o Prefeito taI!'bém não procurou atender as 
n·=ivmdicações ·ao povo. · 

: As enUdades aba:ixo assinad6.:: , 1 ...o •• u.i .ci2m essas arbi trariE:dades para que elas 
cejani apw;;ãdas e corrigidas. 

As'· 'lutas do JX)VO oprimido, são ap:iiadas pelos rrov:imentos populares para que 
haj'à respeito ·aos direi-tos hum:mos, e a vida do trabalhador seja assegurada com digni:_. 
~de . 

Fazerros nossas suas reivindicações: 
- POR UM SAlÁRIO M!NIMO REGIONAL PARA O TRABALHAOOR; 
- POR lJMA ASSIST1"'NCIA MfDICA AO TRABAIHAOOR; 
- PELA DISTRIBUIÇÃO IMEDIATA DA SEMENTE; 

' - PELA DEVOLUÇÃO DOS FILl'íES ros JORNALISTAS; 
- POR UM TRATAMENTO DIGNO AOS TMBAIRADORES; 
- PELA P.PURAÇÃO IMEDIATA ~·S "?.',_'T~S . 

União das Mulheres Cearense.; - 1 ~c:i.1::0 u.1;; Cra\.2Ús. Frente Social Cristã - Crateús. aJT 
- Regional de Crateús. Partido dos Trabalhadores - Diretório. Sucursal da Tribuna Ope 
râria - Crateús. Sindica~o dos Trabalhadores Rurl:3.is de Crateús. Bancada de Vereadores 
do PMDB. Diretório do PMDB - Crateús. (CRATEÜS, 10 de rrarço de -198t:) 

Violência em Tauá: 

1 . A Fome: 
Estanos no 6Y ano de seca. O povo está passando f ome , sede e rrorrendo. Por 

estar nesta situação, no dia 26 de outubro de 83, alguns trabalhadores famintos vie­
ram à cidade a procura de alilrentos. Conseguiram alirrentos, sendo l ogo retomados pe­
l os canerciantes ajudados pela :polícia e recolocados no de:p)sito. O povo trabalhador 
continua na pior situação. Seis destes trabalhadores for2ffi indici.2.dos, processados e 
levados à justiça pelas autoridades. O ~-prefeito comerciante atingido , no jornal O 
POVO do dia 7.2.84 manifestou preocupaçao com o "alto grau de fome que atravessam os 
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.::.gricultores", e o mesrro leva os famintos à justiça. As autoridades estão querendo se 
lucionar os problema.s do povo pela justiça. Que justiça eles querem? Será que eles 
querem julgar a fome ou o trabalhador que está rrorrendo de f orne? 

2. O Medo: 
O povo está na pior situação . Este povo, para continuar sobrevivendo , busca 

e tenta se organizar, para poder escapar da norte. Vem para a cidade pedir, exigir o 
necessário para continuar vivendo com sua familia, 11 PARA QUE TOOOS TENHAM VIDA E VIDA 
PERMANDJTE" (Jo 10-10). Muita gente já foi embora. Se a situação continuar corro ·está) 
até 2 O de rrarço , outros irão embora, sem ruJro. 

Muito trabalhador preocupado com a organização do povo, estão sendo chama.dos 
pelo Capitão Medeiros, para serem investigados, pois o mesrro, com muita sagacidade e 
esperteza, quer descobrir incentiva.dores dos saques, quando todos sabem que é a forre. 

Os trabalhadores são chamados, buscados ou retirados de suas familias com 
soldados amados, corro se eles fossem criminosos ou bandidos. Além da forre, da norte 
que está chegando, o trabalhador é visitado pelo exército. Não acostumados com estas 
coisas, o medo e o pavor vai entrando nas familias. As mulheres grávidas, de resguar­
do ou doentes, ficam apavoradas e ma.is doentes em verem os ID3I'idos, sendo levados pe­
los soldados amados sem justificativas de causas. 

Muitas pess0as f oram charradas, investigadas ou presas; entre elas, o presi·­
clente e o vice-presidente (ainda preso) do Sindicato . Manuel Silva f oi preso e surra-
do pelo sub-tenente Muiiiz. · 

- Fome, medo , prisão , violência do Tnte. Muiíiz, disciplinar os trabaThadores, 
nm::mter a ordem" com ameaças, empleitas grandes, doentes zerados, salário de fome 
(Cr$ 15.300,00), .distância das obras, trabalhar e ser zerado (sem ganhar), cortados 
por chegar atrasado , palavr-Des em cima. das mulheres e trabalhadores , etc. , . etc. • Será 
c;.ue tudo isto vai solucionar o problema do povo ou vai continuar matando o povo traba 
Thador? Isto respeita os direitos do homem ou rnassacra e vai rnatando o hOirem? Quem e 
cruninoso? Aquele que vai buscar alimentos ou aquele que fica em casa ou que rnada. ou 
acusa os companheiros deixando os filhos e a familia rrorrer de fome? Criminoso é aque 
l e que luta buscando e tentando or ganizar' o pc.No "PARA QUE TODOS TENHAM VIDA E ALIMEN 
·:os" ou é aquele que vai à Justiça, julga, investiga, interroga, amedrontando o povo_ 
faminto? 

3. EspGrança: 
O povo ainda espera chuvas. Será que a chuva resolve a fome do trabalhador, 

quando este não tem mais se:rrentes para plantar? Será que 2 quilos de feijão e 2 qui­
l os de milho, dado ao trabalhador do bolsão resolve o problema. dos trabaThadores? 

Todos os que querem apoiar com a presença ou com solidariedade, dirijam-se à 
Tauá, às entidades abaixo : 
SINDICATO ros TRABAl.HAIX)RES RURAIS DE TAUÁ 
CUT - REGIONAL DE CRATEÚS 
EQUIPE PAROQUIAL DE TAUÁ 
CPI' PAROQUIAL DE TAUÁ 
PMDB DE TAUÁ 
PT DE TAUÁ 
Pf STORAL DA JUVEN'I'UDE DE TAUÁ 
u1NIÃO DAS MUIRERES DE , TAUÁ ..... "' •!f ·~ ' 

:sNDEREÇO : Casa ParDquial ou Sindicato Trab. Rurais 
63.660 - Tauá - CE 
(Tauá, 29 de fevereiro de 1984). 




